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RESUMO: O maior desafio atual das pesquisas consiste em como avaliar a qualidade de um 

solo de maneira simples e confiável. Uma forma proposta é por meio da quantificação de 

atributos biológicos do solo, possibilitando o monitoramento de mudanças, a médio e longo 

prazo. A matéria orgânica do solo e a microbiota são afetados pelo manejo auferido ao solo, 

sendo considerados excelentes indicadores da sua qualidade. Práticas intensivas de cultivo 

favorecem a oxidação da matéria orgânica pela quebra dos agregados do solo, expondo novas 

superfícies ao ataque de microrganismos. Portanto, o objetivo deste trabalho foi avaliar 

parâmetros biológicos de um Argissolo Vermelho-Amarelo da porção média do Tabuleiro 

Costeiro Sergipano, sob sistemas de cultivo e culturas antecedentes ao cultivo do milho verde. 

Para tanto coletou-se dados no 17o ano de cultivo, em experimento de longa duração (desde 

2001), no Campus Rural da Universidade Federal de Sergipe (10°55’24”S e 37°11’57”W), em 

São Cristóvão-SE, com delineamento em faixas experimentais, onde 2 sistemas de manejo do 

solo foram dispostos (Plantio Direto (PD) e Cultivo convencional (CC)) com subparcelas (4 

culturas antecessoras (Caupí (Vignaunguiculata), Crotalária (Crotalariajuncea), Guandu 

(Cajanuscajan) e Milheto (Pennisetumglaucum) ao cultivo do milho (BM 3061 Biomatrix)), em 

três repetições aleatorizadas. Para tal, empregou-se os parâmetros: matéria orgânica do solo 

(MOS), quociente metabólico (qCO2) e quociente microbiano (qMIC). Não observou-se 

diferença estatística significativa para a MOS nos sistemas de cultivo e plantas antecedentes 

avaliadas. O milheto como cultura antecedente no PD diferiu estatisticamente das demais 

plantas apresentando qMIC= 60,65, enquanto no CC foi o Caupi (22,27). Os menores valores 

de qCO2 foram encontrados no Milheto como cultura antecedente no PD (2,02), enquanto no 

CC foi o Caupi e a Crotalária (4,78 e 5,20 respectivamente), indicando que nestes sistemas a 

biomassa microbiana libera menos CO2 para a atmosfera, e incorpora maior taxa de carbono à 

biomassa. Para os sistemas de PD e CC o uso do Milheto, Crotalária e Caupi como cultura 

antecedente ao Milho verde são indicadas por possibilitar um ambiente mais estável ou mais 

próximo do seu estado de equilíbrio. 
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